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h RecarncndagÕcs TZcnlc rs  p a r a  o Tr lgo  e. B r a s i  

lla-DF, e laborada8  por p a s q u l s a d o r e l  e c x t e n n i o n l s t a s , r s u n m  1' 
fonna$õc. d e  c r i a  t rabalho.  put j l lcados p e l o  Cent ro  de  P s s q u l s i  

A g r ~ p ~ c u i r l s  d o s  Ccrrados,  com a I n t o n ~ ~ o  proc lpua  d e  d l f u n d l r  

tecl:oloqia p a r a  e s t a  Importanra c u l t u r a  que rurqc c- da8 -1s 

pronlsaoraa  p a r a  a  r r g l n o  dos  Cor radoi  d o  D l a t r l t o  Fadara1 que 
a s  enc<inLri a -1. de 800 n e t r o i  do n l t l t u d s .  

O T r l q o ,  p a r  S. t r a t o r  dn cul turam de lnvorno . 
montra niio 8 Ó .  w s x c o l c n t o  pot.ncla1, ccmo tambEn umm dai m- 
l h a r c s  opgÕaí p a r i  r o t n ç i o  cop out ra .  c u l t u r a 8  do veria,  p r l q  

p a l m q t o  a  Soja, já largamont* c u l t l v i d a  no D I s L r l t o  Federal. 



A ~ e q l ü o  ern estudo compreende toda a utenção do Ter+ 

tóri0 do Dlstrlto Podcral, com uma área de 5.814 km2. 

O Relávo se caractarizs. em sua maioria da plano a au' 

vepentc ondulado (65.29t do total), cca altitudas que varlam de 

000 a 1.3501. A cobertura vegetal õ predornlnontamente ocupada 

por ccrradEo, cerrado, campo *ujo o limpo. fornsdos bislcinente 

do solo tlpo latoa6olo vernalho-escuro a varniclho-marelo. 

A tsapsratura &dia anual oaclla em torno da 20,49C , 
com precipitagào anual de 1.577 ma, s o v o  o verão chuwio e o 

invcrno ~ É c o .  A unidade rolstivs do ar varli ontra os valoros ' 
m6dios de 4 0  a 708. 

A cultura do trigo na rcqiío encontra-60 cni Caso de 1' 

cmduqão apresentando no entanto. um qranda potcnclal do produ- 

Cão. conctltulndo, al6m de w a  nova opqüo para a aqriculcura do 

Olmtrlto Federal, um sistcia da produgzo aqrlcola c. rotaç.0 ' 
Lo. outra. cultura.. proplclando msnore. rlscorcnalorai resui 
tado., com uni atlvldodm cantfnua enpar do utlll~ac no ano todo, 

todos os recursos disponfvcis c-: Terra, Capital. não-d@-obra, 

etc. 





FECOIENDAC6ES TECNKCAS PARA CLZTIJPA W 

T R I G O  - - - - -  
BrusxLIA - E. 

aà três slctenaa de produção da trigo recomendados po 
ri ar partas altas da região dos csrradks do Brasil Central que 

pod- ser perfeitamente utilizadas no Distrito ?derali 

1 triqo no varão plantado sem irrigação, e. tlns dè 

janeiro c fevereiro, aprovaitandc-se a astsdc da eatagão das i 
guam, com colheita ea maio e junho. acina de 800 i de altitude$ 

2 )  trigo no inverno nos cerrado., na estaçBo da seca, 

de aaadon de abril e MIO, con irrlqagiio, em torronos com incll 

nação atí 58 acima de 600a de iltltudes 

3) em virze.. sIptenat1zadam. em altitude acima do 600 

i, com irriqe,cão, plantio o. meados do abrll e maio a ser  eolhL 

do .D aqomto O setembro. 

Sobre os trás simtemas de producão de triqo, o Centro 
da Pssqulis ~gropecuirla doi Cerrsdon tem ri Mguintes publicc 

~ 8 e s  qua dio mal. dotalhes 60 que 0. aprccontsdos no presantc 

trabalho, o que podem arr iolicltada. eicrnvondo ao CPAC, Cilxa 

Poste1 70.0021 - 73.300 Planaltina-DFi 
a1 h cultura do trlqo no Brasil Central. rem itrigyio. 

Publica~~o ivulsa no O4 do CPAC, Brasllla. setoabro de 19774 

b) A cultura do triqo irrlgada nos Cerrados do Brasil 

C~ntr.1. circular ~icnica nv 01 do CPAC, BrasIlia 19764 

c1 A N I N c ~  do trigo nas várrcas de Ninas Gcraisr p o ~  
iibilidade. e dllieuldados. Clrcular TCcnlcs nV 02 do CPAC. B o  

stlia, 1979. 

Anualmente. m janeiro, loqo apba a sua reunião, a C= 
alasSo Norte Brasileira de Pesquisa de ~ r i q o  divulga ns recoaq 

dacóe. de varicdaden. ipocas de plantio e os defensivos que,+ 

g-s vezes. altera. o que está escrito nas publicacõer acina , 
1 



atualizando-as.  As recoaenda$Õas da CHDPT não entram em d e t o  

lhes  que podcn s e r  v i s t o s  nos t rabalhos  sclma c i tadoe .  

R. Infoniagõai  a segu i r  estão baseadas nas rnconand' 

ções da CNOPT para  1979. 

EPOCA DE PW\hTIO: 15  de  j m e l m  a t é  O I l n a l  de  fevere i ro .  

VARIEDADES: u\C 5-mrin+. Btl 1146. 

W A N T i ü A ü E  E mmiTEs: 100 k g h a  a 100c de poder qermlnat) 

M, em semeadelras adubadeiras coa espaçe  
mcnto de 18 cm, cerca  de  63 semente. por 

metro l i n e a r ,  mrnspondendo a quantldade 

a c h a ,  contorne  o tamanho do grão, 110 a 

140 kg/ha. 

O c i c l o  d o  trigo no verão ae coapleta,  do 

p l a n t i o  ã c o l h e i t a ,  em cerca da 110 diaa; 

Tem s i d o  Ccitos, com sucesso. pla"t1os de t r i g o  spbs a 

cu l tu ra  da b a t a t a  quando n i o  há nsccsmldade do sdubiçío porque 
o t r i g o  aprovei ta  a sdubaqão r eo ldua l  da ba ta ta .  

Tém-ae obarr\.ado melhore. rendimentos nni  par t e s  mala 
a l t a s  da região ,  em g e r a l  aclma de  1000 rn de a l t i t u d e .  

tla aber tura  do corrsdo pode s e r  usado o t r l q o ,  poróm. 
além da c o r r c ~ i o  do solo ,  dnvs a a r  apl lcado Aldrln 408 nm p r s  
porgzo do 10 kqiha, junto com a adubação corro t lva  a lanço para 
serem controlados multoa inmotos, I n c l u i l v e  o cupli .  

A c o r r s ~ ã o  de ac idca  dsvc  ser f e l t a  prevendo-se a 01' 
minagão do alumlnlo tóxico  da camada da O a 20 c m  de profund) 

dndc. Cem pH aclma da 5 . 3 .  sai g e r a l .  j ã  se a l c a q s  a s s e  r c i u l t ~  

do c. Craqüentcmcnto,aáo indicadas  ao  redor de 3 t de c a l c í r l o  
h m  100% PWT ou quantidade a q u l v a h n t e .  

Sendo 0. '010. de  ce r r ado  muito pobres, "i Sua sbsrts 
ra dcver-.a-; f aze r  una sdubsq" o c i r e t i v a  com Iõsforo c p o t ã i  
d o ,  conforna a s  anã l l s ea ,  alCm da corregão da scldez. 

Apá. a correção do .alo, a aduba960 de tnanutanqEo p a r i  

o t r l q o  s e r ã  de  aproxlaadmente  15 a 20 kq/ha de N,  60 a 80 kg/  
ha de  P205 e 40 a 50 kq/hs da K20. 
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Os rendlmcntos obtldos tém sido multo vdriáveli, o que 

É normal na agricultura sem irrigagão. Podem ser consideradas 

mGdios ao reâor de 1000 kg/hn. 

As produg6es obtida- no Programa de Assentmcnto Dlri 

qldo do Aito ParanaIba, e. São Gotardo, após o plantlo da soja, 

tem levado a uin aumento de área cultivada cada ano. A NltUK. 

do trigo a 6 i  soja precoce dado mais l u c m  do que a cultura 

de a w n a s  soja. 
P 

AS prlncipals pragas são o elasmo, lagartas e r>i:lgões, 

ali. de forniga s cupim. O elasma C probluna eírio, prlnclpalme' 
te em l u q ã o  do clima. Ouando há seca M fase jovem do trlça, <>o 
de destrulr a lavoura como faz com o arroz. Se chove regularnen- 

te, nZo há probl-. 

O controle de laqartas pode ser felto com Carbaryl 8 5  

PU na dose de 1 k g h a  s os pulqões, com un dos numerosos prodz 

tos existentes no mercado e que constam no Oiindro 1. O pu1gi.o 

das folhas dcvc ser combatido quando 1 O t . d ~ ~  plantas esrlverem 

Infestadas. reapllcando-se quando cessar o efrlto do Lnnetlclda 

ati o cnborrachainento. O pulgão da cnplga deve-xe combater qua' 

do ocorrerem de 10 a 20 pulgócs aptoros por espiga ar6  o rntaqlo 
de qrão em massa, respeitado o perIodo de cnrhcls do Inrctlclda. 

Não tem sido nacesaário o controla de pulg~ca,irnr eles 

poderão ocorrcr coa o aumento da cultura ou s r  forem afetados oa 

Inlmlqos naturala muito abundante. na replão.' 

A. doengns mal. pror.6vals mão: n hçlmlnt0sp~rIonc em 

anos chuvoios, em rsqião s proprledidcs onde voa sendo cu1:lvado 

trlgo co. freqaêncla, a ferrugem da folha. o fcrrugon do colmo r 

0fdL0. 
Aa varladades recomendadai são, *n "crnl, ar mnlr. r2 

rlitcntes dlsponlvclo. O oidlo c 4 far~.ujcn. d., folha r33 cdrtrz 

lados m m  oflçli.ncls pcln apllcayio d? Trlodlnt?Ion da doa* 6 , s  

kg/ha .a ai plantas o.tlvcrem jovens o, me haa dnnonvolvldr~s o 

coa multa mass verdo. aumcntar a do.= par.? I Lqlha. 

rrocauqjo o'peclsl deva ser  tonada p a r .  evitar n 1v:tr~ 

duyio com a8 ;cmontss dc trlqo de semcntea dr plnntgr Invasorna 

que nio ocorrem na regfio, mas quc a ela rc odnpton. multo kr.r:no 

bo e mostarda. 

Connlderando tercn os cerrados prqsirna i n c l d ~ n ç ! ~  de 

plantas invasoras, aconselha-se o seu cor.rrulc ros prIn*,lriir; - a 
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nos. "30 s6 nas lavouras. mair, também, nas c3zrndas e narg<,iis d e  

Iavaura.. 

OUnDRU 1. Especlfica~6es dos insetlcidoe Ilc~nciados pelo DcPaL 

tnmonto de Defesa Sanitiris vegetal do nlnlst&rir da 

Agrlculturs. pari uso em trlgo, recomendados para con 

troie de pulgões da parte aérea. 

8 1.a. WSES l(g OU L/ha PEPSISTENCIR - -Im FOvmLR@3 PnODWm ~~ DIAS 



2. nUW iiü iNV%FSO NOS CFRRIVX)S, COM IPnIW\FXO 

A 1ndica;ão da a l t u r a  era,  at6 1970, apenas para u 
t e r r a s  a c h a  de 800 i de al t i tude.  porém. a p a r t i r  de 1979, 

táo iadicadas a s  áreas  entre  600 e 000 m de aitl t t ido, desde goe 

o p l m t i o  re ja  f e i t o  rui. cedo - de 10 de a b r i l  a t í  15 de -14 
que a -uesdura s e j a  f e i t o  encaloluda, plantacdo-ie com inte- 
10s & 0 a 10 dia8 um8 quarta par te  da área de cada vez8 u U 1 i  
xMdP .e  variedades r-ndadii de ciclos  ditarente., e apl' 

cando-se, na adubag90, . i Icroel~entos  na f O M  de óxidos ~ 1 1 1 ~ ~  
tados (FE ou m), qa gusntldade de 30 k g h a  de rIE BR 12 ou 

equivalente. 

2.1- S O L O S  

0s solos 1i.Waaolo8 veMlho-e8cur0 e ve-lho--selo, 
-uns nos cerrados, com incllnegào de stí 4 . t  de textura 1 ou 

a t é  2\. o. de textura 2. podo- s e r  u t l l l rados  para a cultura do 

Crlqo irrlqado por lnf l l t ragão.  por corruqagw o, ma- mais 1' 

cllnados. por irrigagào por asparsio. 

O s  solos da cerrados, sendo muita pobres, devem . s e r  
corrigido8 en mua acidez r Isr t l l idadc.  serdo vhlidai a i  consi 

doraçòse feita.  para a cultura do verão, apenas atwontand0.- s e  
a i  dosas de adubdgào de amutongio porquo 8e esperam rcndiaan - 
to. -1s elevados, da ordem de 2 a 3 t o n c l a d n ~ s i  G d l a ,  a1c.n 

gando-.c a t i  4 tonolsdas. 

O i  rondilantos vão dependor, b i i t c ~ ~ n t o ,  do nfv.1 da 

for t i l idade do solo e da ef lcácla  da irrlqagão, s a n d o b y l s  ba l  
xos moa primeiro. ano., aumentando-se na medida em guo mlhora 
a f'rtlllde.de c há maior experiõncla na IcrlgagiO. 

As variedades recomcndadss pala Coralssáo Norte Brasl 
l e f a  do Pesquisa de Trigo. para 1919, 8âor 

a l  e m  w l o i  recém desbravados e ainda, co. alun[nlo 
trochvelr 

IAC - 5 üarlnqí 
BR 1146 (somente para a l t i tudes  acima de 8OOm)i 
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b) p a r a  s o l o s  de f e r t i l i d a d e  n é d i a ,  a g r i c u l t u r e i  coa 

&dia e x p e r i è n c i a  d c  Água. e n l t l t u d e s  a c h a  d e  8 0 b i  

IAS 54  
IAS 5 5  
Londrina 

que n8o serão.rcn>mendadai a p a r r i r  d a  1980s 

c )  p a r a  solos c- boa f e r t i l i d a d e ,  com a lumln io  ' t r o c i  

V e 1  e a g r i c u l t o r e s  com boa s x p e r i i n c l a  no manejo d e  água: 

As í p o c a s  rec0nanda.a. ..o: (11 p a r a  a l t i t u d e ?  aclnia 

de 800 m, o mfs d e  ~ n i o ;  (2 )  para  a l t i t u d e s  e n t r e  600 e 800 m , 
d o  10 d e  a b r i l  a 1 5  da m l o .  

Acansolhs-sr 350 senei~tr , i  por n c t r o  quadrado. con 100% 

d e  poder q a r n l n n t l v a .  ou i e j n .  6 3  ocrr.cntoi por mctzo l i n o i r  da 

p l a n t i o  d c  iciaaadelr.ra, coa  18 =;r entra  f i lns .Confomo o tsm- 

nho do iemento - rn6Jlo ou grande  -, r l s n  quant idade  v a i  var lar  

de 110 a 140 kg/ha. 

. A i rr ls . rqZo do t r l g o  6 cons ldarada  olie'raq.0 n i r i to  c5 
r a ,  e m  v l r t u d a  d o s  l n v s s t l m e n t o r  r .ocr r s5r los  r d o  c u s t o  d e  ciia 

erecugão. No s l s t c m a  d e  1 r r l i ) n ~ S o  l o r  I n f i l t r a q ~ o .  por c o r r u g i -  

5%. nas c o n d l t õ c s  d o s  c e r r a d o ? .  I s t o  nSo 6 vcrd.de. O i n v c s r l  

ncn to  6 pequeno, porque não h.i r.eci.bsldnde d e  c i i t s m a t i z a $ ~ o  d o  

te r rono ,  nem d e  drcr.age.m, e n r u a  opcrnq io  será d e  b a i x o  cuotor  

u t i l i z a - s e  a irrlqaq.;o por Gravidade.  n.0 havendo neceacldade ' 
de bomba, nem d e  equipamento d c  d l~ : r tbu lq .o  de iiqus, d iapcnaan  

d o  consumo d e  c o a b u s t l v e l ,  podendo-se u t i l i z a r  mio-de-obra não 

r . sprc ia l i zadn ,  d e s d e  w c  s e j a  o r l r n t n d a  por prsa<>a e x p e r i e n t e  , 
IK> p r l m ~ i r o  ano. 
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O consumo iIc água durante o c l c l o ,  é cstlmado em 1000 

mni, OU seja, 10.000 n3, ou 1.2 1Ltroa por segundo de vasào, na 
lavoura, devendo-se, no p1ane)amr:to. levar crn conta e pcrdsde 

canais at3 a cultura. 

Essa quantidade de ãqua corresponde a cerca de 2/3 da 
utilizada em media no Rio Grande do Sul, para s cultura do as 
roz irrigado, e mais 171 & pue a prevista para a utillzaçào u 
várzeas. 

O período de Irrlgaqk í de cerca de 110 dias, e o 1' 
tervalo entre regas, ao redor de 7 dlan, sendo malor no Inicio 

do ciclo veqetativo e menor na época de alonqaqão até a .grana 
çio, variando ainda com a teaperatura e vento., além da massa 

veqetativo. 

O triqo, nessas condlçòcs, náo corre o risco de perda 

por elaamo porque, irrlqando-se. controla-se asia praga,a .ale 

perlqoaa no trigo de vcrõo. 

An outras praga- mio controladas pelos mearos produtos 

indicado. na cultura & varEo. 

O triqo. na iaca. nin é atacado pela helnlnto#poriomc. 
em virtude dai condl~õsi de clima. - 

O oldlo c a ferrugem da tolha podam scr m i t o  Lntansos. 

no lnlclo do ciclo, quando há multo orvalho. O seu  controle^ 
do não se possue varlda<lcs ro.Iitontas. Õ foito pela epllcaqio 

de erladimafon. já Indlcado na cultura de verío. 

Deve-ma toasr todas ia prcc?uç6@s para nüo serem intrs 
duzlda8 a8 Invasoras do sul, junto com as sementes, porque o no 
bo s a mostarda creaccm muito bem nas mesmas condições. 

Cm geral, as 1nvasorsn no plantio da seca são w i t 0  
nos importantos e presentes do que na escaçüo das chuvas.porquc 
as comuns e tradicionais na região náo se deicnvolvem bem no po 
rlodo'nais frlo, sen<lo.doainnda. pelo crescimento do trigo .que 

cobre o solo, sombreando-o. 

10 



Ea terreno Infestado, pode-se promover una irrigaf~o- 

te. do plantlo. para provocar a germinagSo das sementes :i das 

plantas invasora.. gradagem as m1ininará.e. loqo ~m,scqulda, 

planta-~otrlqo que cobrirá o terreno, controlando as Invay 

cas i 

Nos plantios mal? tardios, fora da ípoca indicada, se 

a colheita não for feita antes dai chuvas, ai plantas Lnvasora., 

crescerá0 rapid-nte, e poderão dificultá-la. Isto ocorre em 

plantios de fins de junho e eõlheitas em fins de outubro. 

A'solheita é feita de 110 a 120 dias após o plantio. , 
conforme a variedade utilizada e o clima do ano. Ela ocorrerã, 

em aqoato ou setcnbro, por conseguinte, em plena seca, dando un 

produto de peso por hectolitro elevado e saco, podeneo ser gun- 

dado ou vendido, imi secagem e limpeza especial. 

Considara-se, pelos rsrultadoe doi Últimos 8 anos, que 
a cultura feita nesaaa condiçõas é a de rendimentos mais elev- 

dos a iequros do pala. 

M a  agriculwres que desejarem plantar trigo em várzeas. 

apresentam-se, a *-ir, aIq-3 info&ag&. q-de poderio con- 
buir para o êxito da altura. e.aas informações fora. feitas M 

base dos experimenws, lavourss, observag6es. conhecimento geral 

do meio'dx&iente o da cultura do trigo. 

várzeas qrmder, planas, fáceis de operar m m  m.q4inas 

m i o  -1s adequadas. Várzeas onde as geadas si0 freqnentcs no i' 
verno, nao azo aconselháveis. Várzeas multo quentes, mesmo no 12 
verno, na0 a i o  adequada.. Por isio, m n o  critério, iuqe.r,n-se o 

limite infcrior de altitude ao redor de 600 wtros. c-u, indico 
cio prelimlnnr. - 

11 



3.2 - CONDI<&S W SOLO 

O ponto mali Importante Ó a boa dransgemr qus a igua ' 
não flquc eapogada, que o ao10 estcjs bcn nivelado c tenha boa 

aragão após a irriqaçio. Solo. multo peiadoi que p~rmanegam iiai 
dos por multa tmspo aio contra-lndlcadoa porque o trigo n~ 80 

drscnrolvo imm o, não sombreando o solo, s. planta* Lnvasora8 (>o 

dcn croscer a dominá-lo. E ~r>iilval atb que o trlqo morra 1 M l a s  
ou 01 mÔs após a qarmlnag50. 

O solo. da prefer6ncla. não deve ter alualnlo tbxico , 
sendo nccc.iPrlo aplicar calcário para asse efeito. llá grande di 

fcrença nas varledsde* de trigo em rclaçio s tolcrdncia i acldea 
e ao alumfnlo tóxlco, Variedade. como n InC 5 ou UsrlngP toleram 

e produzcn, bem com .sturagãio de alumlnlo até 208. Variedade. C= 
w Jupnteco poda2 mrrer  ou produzir multo pouco neaeas condi - 
ç6es. Em solos yhultoslunfnlo tóxico na camada de solo abaixo 

da camada arável é conveniente dar-se s varld.de. ' 
como n IAC 5 ou narlnqá. 

O fósforo 6 multo importante. O triqo necessita de Mim 

fósforo que o arroz. A rec0mendag.o dependarã do nlvel de fÓsf2 

ro do solo, nas pode-se esperar em solo, com nlvel médlo,.una adx 

bagio de 80 a 100 kg/ha de P205. 

A aduba<" com pot5saio tambéni depender6 da an61180, (>o 

dsndo, em alguns casos, ser dispensada e, em outroa,ser r e m e =  

dada na dosagem de 4 0  a 50 k q h a  de K20. - 
A adubacio nitroqenada tanbén variará com a fertilld: 

de da várzea. Preqaentemente. deverá ser pequem quando houver' 
bom teor de matéria orgãnica. Uma adubação 0xcee.8iva de ?i-: 

nio provocará acananento. Em várzeas com multa matéria orgãiilca, 
onde o arroz se desenvolve multo, o uso devariedade, baixam 

m o  JuFpeco é conveniente para cvltar seamamento. Em váreas de 

aolos mais pobres o mi. alguma toxidez de a l d n i o ,  a variedade 

IAC 5 ou Mringá, que é alta, pode ser usada com doses iali elo 
vadas de nltroqénlo. Estima-se que a aplteaçk de 20 a 40 kg / 
h& de nltrogCnlo na base e mais 20 em cobertura. conforme O de 
ssnvolvlmento da plantasaos 40 dias da plantio, será0 as doses 

convenlcntos. 

A aplicagão de micronutrlentes sob d forma da áridos ' 
8lllcaSsdos BR 121 nr dose de 60 k q h s  controlou eficiente 
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mente o chach-hto e sua splicaçio di qarantia dc produçio, 5 
pecialmentc importante nas reqiões mais quente. e nos plantios 

-1s tardio.. A dose de 30 kq/hs controlou menos o chochamento, 

mas O rendimento do triqo foi satisfatõrlo. O p r q o  de 1 kq do 

tTE Bn 12, W a t o  em Si0 Paulo, ar. 1979, é equivalente ao preço 

de 2 kq de triqo. Não ocorrendo o chochmento uniformrmnte,nem 

em todo. os plantios e 1oc.l~. nio .c podendo prcvcr a sua 

ce..idadc por -10 de análise. de solos. o retorno eeonõmico' 

No @e acr provisto. agindo a sua apllcaçio corno um scquro. 

As virroas com iolos'org'.nicoa ou turfo.0. nio são 1' 
dicados. 

3.3 - EPOUI DE PLANTIO 

Indica-ma como melhor periodo de 10 dc abril n 15 de 

maio. Quanto mais cedo. mcnor o risco d e  chochamcnto c de chE 
vai  na mlhcits: porém, é mais diCIci1 preparar o s0lo.PodC 2 
correr chuva crceesiva no Inlclo do ciclo veqetstivo.A~selhs- 

se náo fazer o plantlo de uma só vez. Convém dividir a planto 

gÜo, realizando plantloe com uma semana s 10 dias de intervalo, 

dentro da ípoca indlcada. 

3.4 - OUANTIDADE DE SEHDITES 
No plantio felto à máquina, a 20 cm de d1stâncis.entre 

filas, utilizar 70 setacntes, com 1001 de poder germinatlvo, par 

m e t m  lincar. que f equivalcnLc a 350 sccentea por mctro quadro 
&,com 1008 dc poder 9erninatlvo.A~ sernentcs,sendo medias, m: 
respondem a 115 kqha. e, se forem grandcs,a cerca de 14Okg/b. 

Adquirir saientes tratadas com fungicldas ou tratá-las 

ao plantar o trigo pela prlmeira ver, ou usar .ementes do fora. 

Para solos sem al-lnlo tóxico, de boa fertllidnde, de 

boa drenagem, boa6 condições de Irrigagio: 3upatcc0,~onfl'ança'e 

mncho 858. Jupatec-a é mais precose e Confiança é mnis tardia e. 
por isso, mnis mujeita ao choch-nto, se for plantada mais tsr 

de. Jupateco E. mais baixa, mal. reiistcnte ao acam3mnto do que 

Conflanqa. m n c h o  ESB poeiui caracterlsticas lntenaedlírina. 

13 



Em aolos cca algum alumfnio tõxico, com a camada abaL 
xo da arável com muito alulnio tóxico, a variedade IAC 5 ou + 
rinqi i a Indicada. Ela é precose, de ciclo um pouco menor do 

que JUP~CECO. e de w r t e  alto. Resiste mlhor do que . Jupatem 
tanto ao excesso de iqua como a sua falta. E uaia variedade mais 
ríiicica, sujeita s acmar an solo8 muito fártsi..mali rc.isten 
te a condições adversas de solo do que Jupateco ou Confianga. 

aá grande quantidade de sementes das eultjvares XAC 5 
ou Mrinqá, M todos oa ~stsdoi tritfcolsir Jupateco, no PsraM; 

Confiangs, no Parani e Sul do Mato Grosao. O Cancro de Pcsqulia 
~qropccuária dos Cerrado., da C ~ W . P A .  cm nrasflis-DF, possui 

5000 kg da vorledada Moncho üS8, rec6m-lançada em 1979. 

A irripagão deve ser falta pelo sistema de banhos ripi 
dos. na. tabuleiros. i semelhança da irriqngâo utilizada para 

provocar s qcrainaçiio do arroz. Ao chegar a âqua ao flnal do ti 
buleiro, devo .ar. cortado o mupribento. A irriqaçáo excessiva 

é m i t o  prejudicial ao trlgo, que não tolera submrsào c o m  o 

arroz, nem cncharcaincnto e -idade constanto. 

Para auxiliar a irriqaç& do trigo, há u>nvonl+ncia em 
se ter una valeta de conto- m s  tabuleiroi, que perrnltlri m a  

irrigação mais uniforme e UM drenagem rápida. Também poderá. ser 

Iclto um sulco raso de cerca do 12 c. de profuodidado ao lado 
de cada passada da ieneadeira-adubadoira, podando ser adaptada' 
u m  enradinhs de ua lado para Csaor esse'sulco. Ele ajudará a 

irrigaçào e o eicoawnto da Lgua. 

n freqPencla das irrigag6es dependeri da quantidade ds 
água aplicada, da capacidade do retenção de água pelo solo, de 

aua drensqem e de chuvas ocasionais. Estiia-se um inte-alo de 

cerca de 15 dias como media. elininsndo-ie a irrigação cerca de 

10 a 15 dias antes da colheita. A época da alonqagão até a C12 

ragão é o período mais critico e a Irriqaçào pode ser mais C== 
qaentc. 

O tons- de água UibCn será variAvel. E r t h - s e  que 
un total de 800 nm durante todo o ciclo ser6 iuflclente. Isso 

corresponto a 0.0 m3 por -2, ou (1000 mJ por hectare, a serem 5 
plicados em cerca de 100 dias. Equivale a uns vazão de 0.9L por 

icgunho. Esse total á pouco -1s da metade da âgun utilizada em 
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G d i s  na lrrlgagüo do arroz no Rio-Grande do Sul. 

Não sio neceisirios, salvo a Irrlqafb. Nornalwntm. o 

trigo se desenvolvo bem, sonbrcla o terreno e evita a tunerqãnc~ 

a de planta. lnvimras que nio sitio adaptadai às condl+cs do 

Inverno. liso ocorre prlncipalmentc nos plantios da maio. 

averb haver cuidado e.pcclsl na aqulslção da sencntaa 

pari não vlrca juntos, sementes do nabo sllvo.tra, mostarda 81' 

voitru, srevóm, ivola selvrqsm e jolo. porque aise. Invaoorar 

crcscm tio bcm ou melhor do que o trlgo. Elai não exlatam nas 

virzrns de Ulnaa Corais e sã ocorrnrio se vlorca com as scmen 

to. de trigo. O nabo illvhitre u o oo~terda são Iacllmcnta c02 
trolndoi pela aplicagao de 2-4-D, -i C amnialtiivcl ovitar n 

sua Introdugüo. Sc iorcm poucas plantan, arrnncs-tas antes que 

fcutlflqucm, porque as mcmcnton dc fruto. V E ~ ~ C D  rFm capacldadc 

de gcmlnnr. Taiabêm n.io podem rcr dadas para o gado, que multo 

as sprecls, porque frutos verdcs com aemcntes pasmam pelo Intcn 

tlno e nanccn nos cxcrcmcntoi, causando uma diocenlnaqio multo 

diffcil de mntmlar. 

O trigo plantado nessas condlg6es pode ser atacado por 

três docngss principais: oldlo, ferruqem da folha e ferrugem do 
c 0 1 m  i 

O controle deasri doenFas @.c ner feito pclo plantlo 

de variedades renistcntes e por pulverlra~õer de produtos quí- 
CO.. 

A variedade IAC 5 ou Uaringi moderadamente suscetí - 
vcl in ferrugens e suscetível.ao ofdio. ~ ã o  houvc staq~es inte' 
aos dessas doengas, nem se reqintraran prejulros graves na reg' 

ão. Jupateco 6 resistente 2 ferrugem da folha, reilstente a a l  
9unui raças de fernigen do colmo e suscetfvel ao oidio. Confi- 

Fa é resistente is ferrugens e sucetível ao ofdio. 

O oIdio e a ferrugem da folha que ocorre:. no 1nIcio do 

clclo, especialmente quando há muito orvalho, mão controlivsls' 

por una aplicação de 0.5 kg/ha da Triadlmefon, se ao plantas e' 
tiverem novas e pouco destn~olvidas. Caso contrárlo, haverá n= 
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c c s s i d a d ~  de aumentar a dose para 1 k q h a  do produto. E poasI 
vel  con t ro la r  e s sas  doença. por 30 dlas'. cantados do plant io ,po 

10 tratamento das  sementes co. 0.3 kg de Triadiaisfon. 

Sugere-se aos produtores teremem estoque O produto p: 

r a  aplicj-10 logo que a i  doangai apareçam, para e v i t a r  prejuiro.  

A. pragas que atacam o t r i g o  a i o  l a g a r t a i  r pulqões .0~ 

mesmos produtos que controlam as l aqs r t s s -  q u e  atacam o a r roz  e 

O milho-0.0 e f i c i e n t e s  pnra o t r lgo .  

A ConiiiZo Norte Dras i l e i r a  de  Pkaqulss de  Trlqo i n d l  
EOU espcclnlmcnte para O c o n t ~ o l e  de  Inqnr tas  Carbaryl 1151 PH . 
na dose dc  1 kq/ha. quando ocorreren in f s i t i ç5es .  

Oa pulgões n io  tZ.m ocorrldo nos campo8 p l lo tos  e nas 
larouroo do t r l q o  na. v6rzcss. mas é possIvel  que ocorram coa a 

1 n t ~ n . l l l c n ~ ~ o  da cul tura .  

O pulqio da folha deve m~r .comb~t ido  quando 101 d ia  

p lant ra  cstlvercm InKestadas. Tomlnndo o e f e i t o  do i n i c t l c l d a ,  

r f e t u a r  reapllcoqõc. a t é  o cnborrachamcnto. Conaldcra-ia te* 
nado o c f e l t o  do insc t l c lda  quando f o r  observada naa p lantas  a 

ocorrèncla ar colõnins,  ou so ja ,  a prcsença do pulqõei sdu l to i ,  

n in fa i  n alados.  

O pulqüo da enplga ocorre ~ r l n c l p a l m e n t e  a p a r t i r  de 

emborrschamento pleno a t a  o grão em massa. Devo-a@ combater a 
p a r t l r  do erplqamEnt0, mempre que ocorrer  de-10 a 20, pulgõei i p  
t e ros ,  por espiga. Reaplicnr o Inae t l c lds  sempre que f o r  a t i n g i  

do esse nlvel  de  infeatação.  a t é  o e s t ág io  de  grão em mi..a,reo 

peitando o periodo da c n r ~ n c l a  do insc t i c lda .  

NO Ouadro 1. no cap i tu lo  de  t r i g o  no verão ensontra-ie 

a l i s t a  de inseticida?i  para o controle  de pulgões. 

3.9 - COLHEITA 
A co lhe l t a  se darã conforme a variedade a confo- e 

c o r r e r  O ClLma. aos 110 a 120 dlam, aprorlmadanente.Deverí ser 

f e i t a  m m  a mesma máquina de  arroz.  mudando a regulaqe. para t r i  
go, o qüe já vem especificado no catãloqo. 
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o tr iqo,  quando e s t í  maduro, em geral dobra a espiga. O 

g r i o  e s t í  duro, res is tente  i pcnetrsgão da unha. Nas condi$Ões ' 
de igoato e setembro. em plena i cca ,  o t r iqo  colhido após as 10 
horas da msnhX,, em geral,  e s tá  seco, com umidade abaixo do li- 
t e  k l m o  de c o r c c i a l i z a ~ i o .  qus é de 131. n io  neceiritaiido de 
.ec.gsr. 




